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erR nRluplÊNcll púsrrca pARA coNHEcIurruto, RttÁltsr r olscussÂo
DOS PROJETOS DE LEI DO EXECUTIVO MUNICIPAL:

PROJETO DE LEI COMPTEMENTAR Ns Ol/23, de autoria do Prefeito Municipal:
"lnstitui a Planta de Valores Genéricos de metro quadrado de terrenos e edificações

PVG do Município de Monteiro Lobato"

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Ns o2/23, d,e aúoria do Prefeito Municipal:
"lnstitui o NOVO Código Tributário do Munícipio de Monteiro Lobato"

Âos oito dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e três, às dezoito hotas, no recinto

da Càmara NÍunicipal de lt{onteiro Lobato, loi tegisttada em üsta própria, a ptesença dos

Íepresentantes do Legislativo Níunicipal, o Presidente da' Càr-:.ara Vereador Edjelson
Aparecido de Souza e os Veteadotes Allan Rached Azevedo, Harley Rodrigues Alves

Teixeita, Kurt Eugênio Greiner e Nedivan Rodolfo Guimatães; dos tepresentantes do

Executivo Nlunicipal responsáveis pela apresentação dos proietos em pauta, Assessot

Jurídico Dr. José Benedito Pinho e Secretário Municipal de Finanças e Otçamentos
Senhor Âmauri Donizete Silva, juntamente com os fepÍesentântes da Empresa Geopixel,
especiaüzada em Sistema geogtáfico para gestào do Cadasuo Imobiliário integtado ao Sistema

Ttibutário, o Senhor Eduardo, Getente de Ptojetos e Senhora Nayla, Ânalista em

Geoprocessamento e Especialista em Planta de Valores ()enéricos, além da pfesençâ como

assistentes do Secretário Municipal de Obtas Luiz Rodolfo Meirelles Gomes e

Secretária Municipal de Meio Ambiente e Âgricultura Ana Carolina da Mata Silva e a

Fiscal Municipal de Obras e responsável pelo setot de Cadastto e Tributos, Marcela
Miranda, além de munícipes e demais interessados. O Presidente da Càmata NÍunicipal,

Vereadot Edielson, cumprimentou os presentes c deu início aos trabalhos declatando aberta

a Âudiência Púbüca, a Íim de proporcionat a ttanspatência necessária na aptesentação do
proieto de Lei complemen tar n" 01/2023, que "Institui a Planta de valores Genéricos de

meuo quadtado de terenos e edificações no Munícipio de Iüonteiro Lobato" e do Projeto de

Lei complemen tar rf 02/2023, que "Institui o Novo código Tributário do N{unícipio de

N{onteiro Lobato". Passou a palat'ta ao Secretátio NÍunicipal de Finanças, Senhot Amauri,
que cumpdmentou a todos e destacou a presença dos tepfesentantes da emptesa conttatada

pelo Executivo l!Íumcipal, Geoplrel, responsáveis pelo conteúdo técnico do proieto,

informando que executaram o levantamento de dados através do geotrefetenciamento pâta

atualizaçào do Cadastro Imobiliário e da Planta de \ralores Genéricos do município para

elabotação dos projetos em pauta. O Senhor Eduardo, fePresentante da empresa Geopixel

cumprimentou a todos e explicou que iniciou o ptoleto com a locaçào de uma plataforma

sigwib lsistemas de informaçôes geográficas web); todo o acen'o da Prefeitua Municipal foi
disponibilizado e a empfesâ trabalhou com o sistema stÍeet úe§/ além de eqúpamentos de

voà para obtet fotos aéteas de todas as áteas do município e fotos panotâmicas de cada

fachadz para le\.ântâmento tcrÍesúe, o que permruu a criaçâo de um banco de dados, usado

para a a:rnhzaçào do cadastro imobiliário do município e attahzaçào do valor venal dos

teÍÍeÍros. Explicou que através da geocodificaçào cartogúFtca, a Ptefeituta aÍtalizou os dados

geográficos do município e atualizou a Plantz- de Valotes Genéricos, exigências do Tribunal

de Contas e Ptomotoria Púbüca, até plrl- liberaçào de r.erbas para obtas púbücas e evitar a
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perda de receitas, fato que pode caracterizar improbidade administratir.a âo gestor. Reiterou
que cada vez mais estão exigindo essa âtualizaçào pata a liberação de vetbas pata os

municípios. E passou a explicat o processo de levantamento de dados: atrar,és de voos fotam
feitas fotos de toda a área urbana e de expansào urbana do município, além do mâpeâmeflto
móvel terestre, através de fotos panorâmicas úadas das fachadas de todos os imóveis.

Explicou que a ideia da foto panotâmica, além de ajudat na classificação do imóvel pata

atuahzaçáo do cadastro imobiliário do município, a Ptefeituta pode utilizar para ítzer a

identificação da pavimentaçâo do piso, se é asfalto ou de tera, de cobemuta, indivíduos
atbóreos, bocas de lobo, calçamento, enfim, uma séde de utilizações parâ esse ptoduto
multifinalitário. À patú desse levantamento, as plantas fotam rligitalizadas e

georefetenciadas, o voo e o mapeamento móvel permiúam a attahzaçào do mapa digrtal

urbano da cidade. Informou que a cidade foi dir..idida em r.inte e sete limites com le\'ântamento

de relevo, vetodzação dos eiros de logtadoutos; das quadras, lotes e das ptoieções de

edificaçôes; das praças, áteas residenciais e de cométcio, etc. Informou que foi usado o método

de Kernei KDE para obter a densidade comercial pelo método de krikagem, isso aiudou na

atualszaçào do cadastro do município. Foi feito um trabalho de campo pata identificar o

morador do lote, o que contribúu para a geocodificaçào e ttrahzação do cadastro imobiüário

no município. conclúu que hoie, o município pode fazet aos poucos essa mudança de uso de

código, isio ajuda em diversos estudos urbanísticos da cidade e, à medida que a cidade fot
crescendo, auxiüa na otgantzaçào e planejamento do ctescimento do município e possibilita

inclusive, o fornecimento de certidôes pela Administração Municipal. Informou que também

foi feita a implantação de apücativos móveis de celular. O Secretário de Finanças Amauri
fez ,lm 

^parti 
e destacou que todo esse pfocesso ainda não ê par.a a cobrança de IPTU' é

,p..rur put, atuahzaçào do valot venal dos imóveis. Em següda, a Senhora Nayla, passou a

upr....rtu, a metodologia utilizada patt a auahzação da Planta de Valores Genéricos do

IvÍunicípio de N{onteiro Lobato. Explicou que o objeti'r.o dessa arualizaçào é pata uma

uibutação justa e igualitária, que reflitam a reaüdade do município e venham conÚibúÍ pâÍa a

valoizaçào ou depreciaçào do imóvel. Informou que numa primeita etapa fotam feitos

estudos baseados na Iegislaçào municipal e base catogtáfica vigentes. Mencionou que esse

estudo foi apresentado a uma Comissão Técnica que elaborou o detalhamento do escopo

contratado de acordo com a metodologia apiicada e discutido em cada etapa paÍâ que pudesse

ser aprovado. Na segunda etapa fotam fcitas pesqüsas de mercado, baseadas em anúncios

de .ámpta e ,r.nda de imóveis dos cotretotes locais, para identificat o valot do metto quadtado

praticado atualÍnente no município. Depois da anáüse da legislação foi feito o le\râÍrtâmento

da área de intetesse que setia aplicada ao estudo, que abrangeu a ãrea txl:a;na e sua expansão.

Â panir daí fotam demarcados \.inte e sete limites iniciais com base nas características de

relê".o e valotes de mercado, foi feito o desenvolvimento de alguns índices que, no caso, foi

utilizado o índice de tudsmo, que influencia o fluxo do valor do meUo quadrado. Na tetceita
etapa foi feita a defrniçâo de zonas homogêneas, que âpresentam camcterísticas semelhantes,

como pof exemplo, a infraesttutura. Sào fatos que contribuem pata que a valorização do meÚo

quadrado seja semelhante, explicou. Na quarta etapa fotam esripulados valores e feita a

simulação dos valores imobiüários e tdbutários e a valorização do valor venal. Na qünta
etapa, com base na aptovação desse estudo, foram elabotadas minutas de projetos de lei pata

a ltozil1z çào da Planta de Valotes Genéricos. Foram observados a eüstência de inftaesmrtua

e eqüpamentos púbücos, como educação, saúde e a pÍesença de área com maiot concentraçào
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de cometcio e ouúos elementos que podem influenciat na valotizaçào ou depteciação dos
imór,eis. À parú daí foi desenr-ohida uma superfície de tendência de valorizaçào da unidade
diátia com base nas amostÍas do valor do meuo quadtado do tetreno; além dos limites dos

bairos; a hidtograÍia, análise da distribúção dos imór.eis; quebra dos dados e inten'alos com
base na densidade de educaçào, cometcio, saúde e tudsmo. Â Senhora Nayla passou a
aptesentar na tela, o mapa telacionado às atraçôes turísticas do município. Explicou que foram
subdiúdidos em turismo dos tipos: cultural, gastronômico, hoteleito, natutal e lsligloso;
atgumentando que foi feita uma análise ampla dos principais pontos que podem refleú em

attatiüdade tudstica. E pl.lta cada um desses grupos turísticos sào definidos alguns pesos e, de

acordo com a potenciaüdade desses tutismos, sào capazes de influenciat numa maior
valottzaçào ou depteciaçào do imóvel. À seguir, presentou na tela o mapa de densidade,

referente aos itens de educação básica, a parú das âmosüas de ensino público. Explicou que

desenvolvetam esse mapâ pelo método de densidade de Kernel, ou mais conhecido como

mapa de calor. Esse mapâ se baseia em pontos onde temos maiot concentração e maior
influência do que foi amostrado, nesse caso a presença de eqúpamento da educaçào. Seguindo

na tela, aptesentou o mapa de densidade comercial, tessaltando a concenúação múor na rcgSào

central. Àpresenrou o mapa de altitude e decüridade, demonsuando áreas mars altas e mais

baixas no município, câsos que valonzan, ou depreciam o imóvel. Aptesentou também a

pesqúsa realizada para a amostragem do vaior de mercado, num total de 20 imóveis, 20 ofertas

de compta e venda, sendo 06 casas, 03 teÍÍenos e 11 chácaras. Àfirmou que a parú dessas

amostrâs foram reabzadas estimativas com base no valot dos coretotes de imóveis da tegião,

para que pudessem ter uma visào mais ampla e fazet uma análise mais próxima. Àpresentou o

modeio da ficha de avaliação de metcado, com todos os dados coletados que podetào ser

acessados no aplicativo da Geopixel. O Senhor Eduardo explicou que, quânto à simulação

de cenátios, afirmou que fotam analisadas casa poÍ casa, chegando à conclusão que o valot
venal dos imór'eis está múto abalxo do valor de mercado. Fomm considerâdas todâs as

variáveis que valotizam ou depteciam o valot do imóvel. Concluiu que a tealidade do

município está defasada quanto ao valor venal dos imóveis, ou seia, o valol venal Proposto
não é o de mercado. O que estamos discutindo aqú é o valot do meuo quadrado do teteno,
explicou. À Senhora Nayla continuou nas demonsttações técnicas do ptoieto. O Vereadot
Allan fez um aparte e sugeriu que a apresentaçào nào ocorlesse de forma condnua pata

permiú a anáüse e discussào dos presentes e, pâÍa um melhor entendimento da população,

acha melhor ir dketo aos valores. Informou que esse projeto Foi prel'iamente aptesentado pelo

Executivo Municipal no ano passado, foi discutido entte os Vereadores que chegatam a vátios

consensos. Elogiou o uabalho da emptesa contÍatâda afirmando que foi múto bem

desenvoh,ido e trouxe informaçôes sobte a tealidade do município. Disse que o
questionamento entre os \reteadores foi quanto aos valores, pois foram feitos por uma

Comissão que não úouxe os valotes reais ptaticados no município, como foi apresentado.

AÍirmou que nossa cidade ainda nào é turística, está em desenvolvimento, mas oós não temos

uma supervalorizaçào dos imóveis. Mencionou que âs casâs que estào à venda no nos§o

município, estão há aflos côm a placa de venda: não vendem porque o dono pede um valot
que nem sempte é o de metcado. NÍencionou que depois da pandemia, as pessoâs saíram de

São Paulo e com â alta ptocura pot imór'eis em cidades rutais, compatou-se Nlonteiro Lobato
com São Ftancisco Xavier e todo mundo começou a pedir valotes exorbitantes. Informou que

gtande pate desses imóveis nào tem documentação e na hota da venda geÍa trrna
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desvalorizaçào do imór.el pot falta de documentos e habite-se. Informou que os \reteadotes
discotdam de como a cobtança do IPTU está sendo feita, com a cotteção da meúagem mais
a aplicação da inflaçào. Mencionou que iá compatou IPTU de duas residências, a dele e uma
ouúa, com as mesmâs catacterísticas, mas estào sendo cobrados valores difetentes. Disse que
sua câsa sofreu um âumento de cinquenta poÍ cento no IPTU em relação à meuagem, mais a

inflaçào. l)isse que não houve bom senso e que a Prefeitura nào deveria ter aplicado o índice
de inflação. Indagou se foi feito o levantâmento da média saladal do Lobatense, que deve estat

em tomo de mil e quinhentos teais. Como se aplicam esses valotes? Disse que acredita múto
mais na inadimplência, das pessoas nào conseguitem pagat seu IPTU daqú para ftente do que

fazet melhorias. Mencionou que enxerga com discrepância o fato de que o município tem mais

de 3.200 (uês mil e duzentas) Iigações de enetgia na cidade e âpeflas 600 (seiscentos) imóveis
pagam IPTU. Alegou que essas câsas que hoje não pagam IPTU devem começar a contribuir
com o município. Disse que faltou o enr.olvimento dos Veteadotes, que poderiam auxiliar
como representantes dâ população, bem como rün diálogo maiot antes de fechat esses valores

por metro quadrado. Em seguida o Àssessor Jurídico da Prefeitura Municipal, Dr. Pinho
cumprimentou a todos os presentes e pediu licença ao Ptesidente Vereadot Edielson pata
invertet a otdem dos ptojetos parâ comentât. Relevou a importância dos dois ptojetos em
análise, principalmente o Ptojeto de Lei Complementat rf 02/23,que institú o Novo Código
Ttibutfuio do Munícipio de Monteiro Lobato. Concotdou que é um proieto complexo.
Informou a todos que esse ptojeto foi encaminhado ao Legislativo como anteproieto para

análise dos Vereadotes e retotnou ao Executivo PaÍa que fosse feito novo estudo e

adequações. Explicou que após o ano de 1988, com a entrada em úgor da Constituição

Federal, obrigou que todos os municípios úvessem sua lei orgânica e depois veio a Lei de

Responsabilidade Fiscal em 2001 e o Código Tributátio continuou o mesmo. Expücou que o

Código Tributário em vigência é do ano de 1,973, múto antigo e defasado, catente de

informaçôes e atual.izações. São cinquenta anos de defasagem, é uma letta moÍta em que

muitos dos dispositivos não se aplicam mais. Enfatizou a impotância desse estudo para

adequar o Código Tributário Nlunicipal à legislaçào atual, tânto da esfera Municipal como das

esferas Estadual e Federal. Disse que é inviável a qualquer adminisuação pública a gestão sem

o Código Tributário. Também se faz necessátia a atuahzaçào do Código Tributário do

município com a atualização da legislaçào existente pata se igualat â outÍos municípios

vizinhos e de mesmo porte, que fá tivetam seu código atua\zado. Explanou que há uma

defasagem legal do nosso Código Tributário, ele nào pode continuar mais em vigor. umâ vez

que o município de cinquenta anos atrás nào é o mesmo que o de hoie. Às leis e pdncípios de

ciflquentâ anos nào são os mesmos. Àlegou <1ue os princípios podem até set considetados os

mesmos, mas as leis mudaram. Àfrrmou que o Projeto de Lei Complementat n" 02 é de suma

importância parâ o nosso município. Se o município de N{onteiro Lobato tem por obietivo
pÍogresso e desenvolvimento, seja na átea de turismo, ou seja, na área industrial; nós devemos

adequat nossa legislação. Mencionou que depois da Lei Otgânica, o Código Tributário é o

mais importante, pois sem ele, se torna inviável a adminisraçào de qualquer município,
independente do potte, quanto aô númeto de habitantes. ,\firmou que defende a aptovação

do presente ptoieto alegando: - Senão, estâremos sempre defasados, estâÍemos sempre

cinquenta anos attás! E, imprescindível o novo çfrligo pata que o município possa estar no

mesmo nível dos outtos municípios do mesmo porte na tegião, reitetou. Informou que o

ptojeto foi elaborado levando em conta a legislaçào, a iwisprudência e as doutrinas do Direito
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Tributátio ügentes. E uma forma do município se atualizar e propiciar que tenha recursos
financeiros pâra se auto manter, Âfirmou que, falando do Executivo está falando também do
lrgislativo, quanto ao duodécimo repassado. ÀÍirmou que, aumentando a auecadaçào, o
duodécimo derido à Câmara também aumenta, como foi feito conforme soücitação do
Vereadot Allan no ano anterior para eqúpat e modetnizat a Câmara Municipal. Árgumentou:
- Isso é uma evoluçào do duodécimo! Não podemos Íicar patados no tempol Hoje temos
outa realidade e ouüa população. Seria inconcebível que Monteiro Lobato continuasse
defasado. Pediu que os Veteadotes analisem o projeto e levem em considetaçào a defasagem
e âprovem o proieto. Continuando, afrrmou que petteflcemos a umâ tegiào em pleno
desenvolvimento. Explicou que o Projeto de Lei Complementar fl" 0'l /23 qte dispõe sobte
a Planta de Valores Genéricos é um projeto eminentemente técnico, porém em coniunto com
o Código Tributário, visa o bem estat da comunidade. Destacou que o ptojeto foi múto bem
explanado pelos representantes da emptesa Geoplxel. Disse que até então nào temos legislaçào

e tem que set reústo de tempos em tempos, aliás o projeto já ptevê, que a cada oito anos a
legislação tem que ser tevista; pata nào ficarmos parados no espaço e no tempo, senào, todos
terão prejuízos. E, evidente que com mais atrecadaçào, todos tetão mais benefícios. E quando
falamos em todos, não estamos falando somente do Executivo ou do Legislativo. E se alguém

acha que está pâgando mais que o ouúo, tem que tet bom senso. À lei não é individual, é getal

e abstrata, é diflglda a todos de maneira getal.'fanto aos munícipes da zona utbana como da

zona rutal. E pata que haia benefícios, tem que ter dinheiro. Sào benefícios que podem set

aprovados pelo Legislativo pata o bem estat de toda a população. Resumindo, os dois projetos

sào importantíssimos, tanto o Código Tdbutário quanto a Planta de Valores Genéricos.
Âfirmou que é uma er-oluçào da ptópda legislação. Àí r'em a função dos Vereadotes como
fiscalizadotes, mas resta entender essa impottância. Âs indicaçôes e tequerimentos dos

Vereadores ao Executivo exigem recursos financeitos parâ serem executâdos. Se o município
nào tivet recursos próprios, tem que ter arrecadaçào pârâ que os Veteadotes possâm seÍ

atendidos em suâs teirúndicações em ptol da populaçào. Conclüu úzendo que se trata de

justiça social. Reiterou a importância da aprovaçào dos dois ptoietos pelos Veteadores como

benefício para a populaçào Lobatense. Sem mais, agtadeceu e se despediu. O Vereador
Edielson afirmou que quanto ao Código Tributátio tem certezâ que vai set aptovado, mas o

que está sendo questionado pelos Veteadotes sào os'talotes que estào sendo cobrados. O
Vereadot Kutt explicou que a paÍte da Geopixel é attahzx o valot venal que tem que subir,

no ato de comprâ ou venda vai valonzar o tefieno. E os valores do IPTU é da parte da

Prefeitura, que r-amos discuú. O Senhor Eduardo concotdou e disse que tem que difetenciar
os dois ttabalhos executados, um deles é a atualização do cadasto imobiliário para conhecer
o valor venal dos imóveis. Nos casos em que as fotos revelatam novas coberturas ao seÍem

comparadas com o cadasúo, ou erâm teÍÍenos territoriais e fotam identificadas novas

coberturas ou construções que não tinham tegistro de alvarâ de obras ou habite-se na

Prefeituta. Nesses casos, os moradores fotam notificados pela Prefeitura, com uma caÍtâ que

explicava todo o tmbalho que foi feito de atualizaçào e insumos utilizados, a maneira como os

imóveis fotam avaliados para chegat âos novos valotes de impostos. E se houvesse alguma

contestação ou discotdância sobte os valores, fotam orientados a ptocrúâÍem o posto de

atendimento disponibiüzado pela Ptefeitura. Disse que todo o trabalho de atualização e dos

recursos utiüzados, não estào relacionados corr, a atualizaçào da planta de valores genéricos, é

apenâs a attnhzaçáo do cadastro imobiliário. Dirigiu-se ao Vereador.,\llan e disse que quando
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ele fala que o valor do meúo quadtado do seu imóvel está diferente de um imóvel próxrmo, a

planta genédca vem exâtamente para combater esse tipo dc injustiça tributária. Vem para
egtalizat e dar isonomia na cobrança do imposto. A planta de valores veio para afitahzar e

igualat os imóveis, dar coerência à realidade do municÍpio. Se existe dispatidade é exatamente
derido à planta ser bem antiga e nào está condizente com o cenário atual do município. O
Vereador Àlan disse que já aptesentou pâÍa a Marcela, casas de frente e do lado pagando
valotes diferentes. Sabendo que existe isso, respondeu que enxerga a necessidade das

atualizaçôes quando se tata da planta de valores e do IPTU; mas o que estão discutindo são

os valotes e índices que estào colocando no IP-I'U, é com isso que nào concordamos, expücou.
O Secretário Amauri aÍirmou que os proietos estào aqü para isso mesmo, pâra serem
discutidos e adequados. Infotmou que os valotes ler.antados fotam puxados pata baixo. O
Vereador Allan disse que, analisando a disparidade de salários dos munícipes e Vereadotes,
Prefeito e Secretários, .não dâ paru pagâr uma rer.isào de cinquenta anos que nào foi feita, o
impacto é grande. Citou o imóvel de sua propdedade que softeu um aumento de cinquenta
por cento no valot do IPTU, de oitocentos para mil e quinhentos teais. Disse que fez a

simulação do seu imóvel e daqü a dez anos vai estar pagando mais de quatto mil reais. Todo
ano vai aumentar em quatrocentos reais o meu IPTU, afirmou. O Secretário Amauri disse

que aproximou o valor venal próximo ao 'r,alot de venda, adequatam por baixo para dimrnuir
impactos, fotam feitas mútas simulaçôes através de uma tabela oficial. Tem cadasúos em que

houve até redução. Disse que a difetença de cobtança enüe os imór.eis são poucos casos que
ocorrem numâ mesma rua. Mas lembrou que um imóvel perto da gruta e um imóvel petto da

ptaça de baixo, têm valores diferentes. Aârmou que muitos estudos foram feitos, por uma
Eqúpe e uma Comissão, pessoâs que não estâo mais com a gente, mas que ajudaram múto
no cadasúo e essa é a pÍoposta que estâmos fiazendo. O Veteador Àlan disse que já discutiu
com a l\{arcela ou N{ariana do setoÍ de Tributos, sobre os valores do seu imóvel.
Exemplificou: - Se pegat o meu imóvel que tinha o valot venal de noventa mil reais eu pagâva

um por cento, que daria o valor de no\.ecentos teais de IPTU. Hoje, com as atualizaçôes, o
meu imór'el tem o valor venal de qünhentos mil, continuo pagando mil reais. Então só houve
uma inversào de tabela com a alíquota. Àumentou o valor venal e dirninüu a alíquota. O
Secretário Amaud disse que tem mais de mil imóveis sem cadasüo, mâs agora temos
parâmeuos para a attakzaçào. Pegando desde a Ponte Nor.a até o bairto São Benedito, vejam
a quantidade de chácaras que nào pagam nada de impostos, mas abson'em as benfeitorias,
como coleta de lixo, iluminaçào pública, pedras na manutenção das estadas... agota é possível
tarifar todos os imóveis e temos parâmettos pata fazer o cadastro dos imóveis que não estào

pagando o IPTU. O Veteador ÂIlan sugeriu que se diminuit os valores pela metade hoje,
levando em cont^ o ptazo de oito anos, o impacto seria menor. Tem pessoas que tem o imóvel,
mas nào tem condiçôes de pagar esse valor de IPTU pois ganham salário mínimo. Como essa

pessoa vai vivet? Vai tet que vendet o imóvel, afirmou. Sabemos que temos que andar pam
a frente, mas temos que estudat os impactos. O Vereador Kuft perguntou o que poderia ser
feito para âumentat a atecaàaçào. O Secretário Amauri disse que o Código Tributário não
define valores ou como vai ser cadastrado o imóvel. Lembrou que antigamente, era feito
ptecariamente, comparando o imóvel do lado esquerdo e do lado direito. Hoie, com o
geotreferenciam ento jâ é possível taxâr, temos parâmetros pan a cobnnça do IPTU, teiterou,
Tem imór,-eis, que não estào cadâstrados por isso a Prefeitura nào tem condiçôes de taxat. O
Veteador Kurt perguntou se o Código Tributário resolveria esse problema. O Sectetádo
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Àmaud respondeu que o Código Tributário iunto com a Planta de Valores sim, os dois estào
interligados. O Àssessor jurídico Doutor Pinho disse que tem que delxar claro que sem â
attahzaçào do Código Ttibutário e da Planta de Valores, não temos fundamento legal para
lançar o IPTU de forma justa e igualitária, cumprindo a iustiça fiscal. Sem o Código Tributário
atualizado nào podemos aphcar a Planta de \lalotes e vice r.etsa: sem a Planta xua.ltzada nào
podemos aplicat o Código. Sabemos que toda mudança gera impactos, mas tem que havet a

adequação, como o Secretário ,\maud já explicou. Sugeriu ao Vereadot que pode entÍar com
pedido de tevisão na Ptefeituta, mas a adequaçào tem que ocoffer. O Vereador Nedivan
disse que concorda, sabe que são cinquenta ânos de aúâso, mas tem que ser feito aos poucos,
tem gente que ganha salário mínimo. Tem que refazet os cálculos! Não somos conüâ, mâs

tiat tudo em cinquenta anos, não concotdamos. Doutor Pinho disse que o Veteadot está se

teferindo à Planta de Valores, concordou e sugeriu que os Vereadotes façam suas colocações
e sugestões de l'alotes. Informou que os r.alores iâ {oram reduzidos, mas o dialogo üsa o bem
estar de todos. E um proieto técnico, a patticipaçào da Prefeitua foi a contrataçào da emptesa.
O Veteador Kuft disse que tem que separar os dois projetos. Àiirmou que, quanto ao Código
Tributário, nenhum Vereador tem capacidade técnica para ir conua, com certeza será

aprovado, pois é um projeto técnico, teiterou. N{as quanto à Planta de Valores acha que tem
que aumentar o númeto de pessoas pagando IPTU e nào âumentâÍ o valor do IPTU daqueles
que já pagam. Âfirmou que esse ptojeto, com esses valores do ieito que está hoie, não passa

ta Càrrrarz', vai set repror.ado. O Secretário Amauri disse que o projeto é uma proposta e se

colocou à disposição paÍa mosúâr os cálculos aos Vereadotes. O Senhor Eduardo sugeriu
que pode ser feito um aplicativo com informaçôes, com â gestão da Prefeitura. O Sectetário
Amauri concotdou e sugeriu que seria um aplicativo pata consulta e identificar as

cootdenadas. Os Veteadores Kurt e Edielson fo.lararl, da rcgalaizaçào do CEP do
município: sugeriram pata o Executivo aproveitar para cadasúar cada bairo com um código
de endeteçamento. A munícipe Regina, como se identiÍicou, se manifestou e disse que está
mais aliviada em saber que os Veteadores ainda 'r.ào apreciar tudo isso. ,\rgumentou que a
cidade está patada hâ cinquenta anos: - Nào evoluímos pâra que alúnente o valor do IPTU.
Nós não somos runa cidade tudstica. Nós não somos uÍna cidade de âtrativos. Perguntou: -

Quem vai avaliar o valor do IPI'U, a Prefeitura ou nós, os proprietários? Àcho iniusto que a
Prefeitua avaüe pois nós tir'emos gâstos com a construçào. Como serào avaliados o valor
venal e o valor do IPTU? Àcha inadmissír,el que o Poder público queira ter attecadaçâo
através de IPTU, pois não houve mudanças na cidade. Perguntou se o Bafuto do Souza onde
mora, pagâ IPTU ou IIR? O Vereadot Edielson disse que o Bairo do Souza é área de
expansào urbana, paga IPTU. O Sectetario Âmaud concotdou dizendo que é área de
expansão urbana e passará a pagar IPTU. A senhota Regina petguntou onde começa e onde
ten:nina essa área. O Secretário Amauri respondeu que abtange toda a Vatgem Alegte até o
Búro do Souzâ e parte do Bairto Sào Benedito, como foi declarado no Plano Dketot através
de lei. Â Senhora Regina perguntou quem vai fazet a avaltaçào do imóvel. O Secretário
Amauri tespondeu que avdtaçào iâ foi feita pela emptesa contratada pela Ptefeitura: chegaram
ao valot venal ptóximo ao valot de venda. À senhora Regina acha que os munícipes nào
estào prepârâdos para pagar esse IPTU. O Secretário Âmauri afirmou que a proposta é essa,

mas vai anotar e discuú com o setor de Tributos e fazer uma relação de valotes. O Vereador
ÂIlan concotdou e citou o caso de sua màe, que é aposentada e ganha salátio mínimo. O IPTU
dela subiu müto, de mil e duzentos para dois mil e quaüocentos reais, este ano. Ácham que
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ela teria condições de pagat seis mil e oitocentos reais nesse IPTU, futuramente? Sendo que
antigamente o piso da casa dela eta de vermelhão? E a cobtança do meu imóvel passou de

oitenta e sete teais paÍa cento elinte c uês teais o metro quadtado. Paguei cento e trinm e

nove mil reais no meu imóvel. Em pate, é bom para a valotizaçào do imóvel, mas gostaria
que viesse junto com esse auÍnento um projeto do Prefeito que mostra quais benfeitorias
vamos ter. Petguntou: Esse recutso todo r-ai set empregado onde? No aumento de salário dos
servidotes e comissionados da Ptefeituta? Â população que vai pagat? A Senhora Regina
concotdou e falou que está tão defasado que temos só um CEP para a cidade toda. O
Vereador Kut quet sabet quanto vai pagar de IPTU do seu imóvel. Fez os cálculos e disse

que âr.rÍnentou múto. E, citou que quem cda galinhas, faz um galinheito e devido ao telhado
do galinheiro foi cobtado IPTU. Tem casâ que foi cobtado o telhado em cima do portão de

enttada. Sugedu que façam um bolsa famíüa pat^ p^g t o IPTU. O Sectetário Amauri disse

que o munícipe pode ptocurar a Prefeitura para re\-er a cobrança. O Vereador Kut
perguntou: Você vai fazet a pessoa ir lá na Ptefeitura? Pot que não tesolvet agota? Â Senhota
Marcela fez um apate, ditigiu-se aos Vereadotes Kurt e Âllan e sugeriu uma simulação dos
valotes propostos, talvez vocês consigam enxergar melhor. E, conclúu que a Ptefeitura vai
apreseÍrtâr o IPTU como um todo e nào como cada um está âpresentando o seu. O Veteadot
Kurt sugeriu que deveria primeüo aumeÍrtar o númeto de contribúntes. Depois começâr a

discuü o aumento do IPTU. Vamos votaÍ pdmeiro o Código Ttibutádo. E o IPTU que seja

atualizado daqú a oito anos. É o que vai agtadar a populaçào, afirmou. Disse que se nào chegar
Ílesse consenso, esse ptojeto nào vai passat no plenário, aÍirmou. O Senhot Eduatdo disse
que o Executir.o sabe que vai set difícil pata a população p^g Í, pata isso estão sendo criados
vários mecanismos para cordgir essa defasagem. Disse que os Vereadores tem que tet cúdado
ao fazet essas simulaçôes, ao analisat o ptojeto e mexeÍ nas alíquotas, pois foi feito todo um
trabalho técnico e de pesqúsas para identificar o valor do meuo quadtado e atualizat tanto o
Código Tributário quanto a Planta de Valotes. Se for feito somente o Código Tributário, o
município vai petdet attecadaçào e vai tet um efeito negativo para a administraçào púbüca.
Houve um gtande estudo em massa pâra se chegar aos númetos de hoje, que íotam corigidos.
E esse aumento nào está sendo cobrado de forma imediata. O aumento vai set progressivo,
em dez anos. E com certeza, o Ptefeito vai considerar todos os problemas que poderão
ocoÍtet, como o caso da pandemia, Íecentemente. O Poder Executivo está estudafldo a

realidade do município. Importante ftisat que é uma necessidade do Podet púbüco pois o
NÍinistério Púbüco está cobrando. Se o Ptefeito nào Íizer isso, vai passar por uma série de
sançôes. Doutor Pinho sugeriu que um mecanismo a ser utilizado, seria o social: a adequaçào
de valotes levando em conta a baixa tenda. Existe essa hipótese. Só nào pode haver núdade
de teceita, mas potle havet isençào quanto à balxa rendã. ÀÊrmou q,r. esr., é um diálogo
institucional. Àfirmou que o Prefeito Iidmar tem a preocupaçào com os municipes de maneita
geral e isonômica, mas ao mesmo tempo tem que atender a fiscaüzaçào. Se nâo atualizar a

legislação vai softet sançôes pela Lei de Responsabilidade [riscal. E fez uma explanação das

penalidades para os prefeitos que nào artahzatem suas legislações. Quanto ao Código de
Endeteçamento Postal - CEP, comentou que o Vereador Edjelson já esteve na Prefeitua para
discuú o assunto com o Prefeito Edmat. O Vereadot Edielson concordou e disse que de
acordo com o Prefeito, todas as estradas serào nomeadas e cada uma terá o seu CEP, já está
em estudo. Doutor Pinho confirmou dizendo que o Executivo já está fazendo esse estudo
pata elaboraçào de projeto e sugeriu que pode set elaborado em coniunto com o Legislativo.

Ruâ Maria Luiza Valvano Auricchio,21, Centro - CEP 12250-000 - Monteiro Lobeto - SP

Telefone: (12) 3979'1577 - (12) 3979-7145
e-mail: rÊ.0talamlobÂlo]@,lrako&bl



Câmara Municipal de Monteiro Lobato
Estado de São Paulo

Esse ptojeto técnico que está sendo aptesentado, nào teve como, mas o ptojeto do CEP é

viável aos Veteadotes. O Veteador Kurt comentou sobre as pessoas que têm tereno e possú
,\rea de Presen'açào Permanente - APP. Perguntou: - À pessoa nào pode usar a atea pan
consüuir, nào pode fazer naàa, mas vai ter que pagar IPTU da área de ÂPP? Disse que é o seu
caso: possú um tetÍeno com cinco mil meúos quadrados, mas tem uma área de APP com
dois mil metros, que não pode usar. Doutor Pinho alenou dizendo que é um caso sensivel.
Getalmente as pessoas sabem que nessa área nào pode consüui-t, mas construiu e faz uso dos
benefícios públicos. Perguntou se o Vereadot Kutt usufrui dos benefícios como coleta de
llxo, energia eléuica, água, etc. O Vereador Kurt aÍirmou que sim e reiterou que rem essa

átea que nào pode usar, nem consüuir nela, nào pode fazet nadal Sugeriu que poderia pagat o
IPTU somente dos três mil mettos que usa. Doutor Pinho disse que o Vereadot poderia pedir
o cancelamento do IPTU, mas através de petição judicial. Â munícipe Regina fez um aparte
e disse que o Veteador Kurt tem toda ruzào em nào pagat IPTU da átea de ÂPP. Perguntou
se quem tem arca de APP vai ter que pagar IPTU. Disse que é uma desmotivação pata quem
tem ârea de APP pagar imposto, disse que algum ganho esses proprietários tem que teÍ, sào

poucos os ptoprietádos que têm esse atributo no seu terreno, essas pessoâs poderiam estar
isentas de pagar a ârea da ÀPP. O Doutor Pinho disse que quem tem imóvel na ârea rural
paga o ITR de todo o teffeno, esse fato pode ser discutido, mas adiantou que se uata de
questào judicial. O Vereador KuÍt perguntou se vai ter que pagar imposto do tereno inteiro.
Doutor Pinho informou que dependendo do lugar pode pagâr o ITR, mas é questào judicial,
teiterou. O Vereadot Kurt disse que pod etra pzgtr apenas pela área construída do seu tetreno.
O Yereador Edjelson sugeriu que os ptoietos sejam desmembrados. O Secretário Amauri
e Doutor Pinho concotdaram. O Vereador Edielson disse que os Veteadores votarào o
Código 'Íributário e após, pâssam a discutir o ptojeto da Planta de Valores. Àfirmou que não
quer que a Prefeitura tenuncie receita, apenas faça adequaçôes. O Vereador Alan falou dos
imóveis sem documentaçào e do conüâto de gaveta. Se uma casa nào é regularizada quanto
ao habite-se, caso ocorra venda, a Prefeitua deixa de receber o ITBI, então configura renúncia
de teceita. Da mesma maneira que foi contatada a emptesa, existe a necessidade de emiú o
habite-se pâÍa que, câso ocorra uma venda, a Ptefeitura possa teceber o ITBI. Afirmou que
essa é uma frente que gera auecadação ou tenúncia de teceita. Âfrmou que a cidade está
congelada, citou a Reurb, processo que se arrastâ há seis anos, se estivesse regtlanzado, 1â

podeda estar atrecadando IPTU. O Secretário Amauri disse que a Ptefeituta está priorizando
a Reurb e há ptojeto quase pronto. Quanto aos serviços do setor de engenharia, a ideia é que
a Sectetaria de Obras passe a emiú modelos de plantas populares. À munícipe Regina
peÍguntou se existe 1ei que estabelece que toda construçào precisa ter o aval da Ptefeitwa,
assinatuta de engenheiro e uma planta? O Secretário Amauri respondeu que todâ obra dentÍo
do município precisa ter a ücença da Prefeitura, em área rutal e urbana. Â munícipe falou que
seu filho ganha salário mínimo, tabalhou, comprou o lote, trabalhou, comprou o material de
consttução, trabalhou pata contaztat o pedreiro e consttói suâ casa. Como uma pessoa dessa
pode contatar um engenheiro? Disse que ela está construindo e pode pagar o engenheiro.
No caso dela pode fazer, mas para quem nào pode, para as pessoas que ganham salário mínimo
e não podem pagar por um engenheiro? Petguntou se a Prefeitura pode liberar o engenheiro
pata Íazet um muüào pata fazer a planta da casa. O Secretário Àmauri teiterou e disse que
existe a possibilidade de a Ptefeitura fornecer alguns modelos de plantas populares para as

pessoas de baixa renda, mas não pode fotnecet e liberat os serviços do engenheiro pois é ele
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que tem que fiscalizar a obra. Informou que a Ptefeitura tem mútos ptoblemas com
construções clandestinas no município, mas essas consruções tÍâzem um ptoblema maior
pâÍâ a pessoa, pois um engenheiro vai orientar a pessoa nas questôes de segurança da
consruçào, o local mais adequado para se consttuir e quanto aos materiais utüzados, é nesse

sentido que se torna obrigatória a orientação e assinatura de um engenheiro civil. O Presidente
Vereador Edjelson petguntou se alguém mais gostaria de se manifestar. Sem mais discussôes
ou manifestações, agtadeceu a presença de todos e declatou encettada a Âudiência PúbLica.
Pata constar, foi lavrada â presente Âta que vai assinada em üsta própria de presença.

Câmata N{unicipal de N{onteiro Lobato, 08 de maio de 2023.

Edital publicado:

o Jornal "Â Gazeta dos Municípios", pirgloa 03, de 21. de abril de 2023;
e Diário OÍicial do Município de Monteiro Lobato, Ediçào n" 441;
o Site Oficial da Càmara Iüunicipal de lt{onteiro I-obato.
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LtsrA DE nnrsnttç.a À auorÊrcn púsrrcA peRA DlscussÃo
DOS PROJETOS DE LEIS DO EXECUTIVO

Proleto De Lei Complementar nc 01/23, que "lnstitui a Planta de Valores Genéricos de Metro
Quadrado de Terrenos e Edíficações no Munícipio de Monteiro Lobato"

Proieto De Lei Complementar nc 02/23, que "lnsdtsri o NOVO Código Tributiirio do Munícipio
de Monteiro Lobato"

REALIZADAA PARTIR DAS 18H DO DI.A 08 DE MÂIODE2O23,
Nes nrpeNoÊwctAs DA cÂMARA MUNIctpAL DE MoNTEIRo LoBATo/sp.
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